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prcnlil 1n ~u !.1~> d~ C1st~Ll, 
recupera iJ J d_ n J'v'O o aro n l 

110 de DeZAuinbro 1 subfünc d.ln JSS,1 s.1cro;srn~.l Li­
b~rdLk. 

R~.::0iJ.1r este di1, é sentir 

de 1640 u·nl ni1d1 J, re1º 1v·" ·1'··-:·11"1to ' .._ J\ . ..., t. \... L ""'.:> "'' .., ) 

_ u·n.l refreg,1 s.1.::rileg.t de incit.1-
N'esta milagrosa e gloriosa m ~ntos outro3, p.1ra que Slcu.h-

revolução de 1640, não houve m); qu1:d1 nx~:;srno for, os 
um só traidor. feixes d~ mis ·~ rias que c.lrreg.1-

João Pinto Ribeiro, minhoto rne>s, e .1s m·Jsc.ls v.lrejcir.1s que 
e portuguez incansavel, beneme- nos ~;:>J iu~'lt.1 • n. • 
rito e exímio patriota, destemido E' este dia co U') um f 1cl1') 
e tenaz e energico, foi o verda- luminoso p.1r.1 qu~ no:; vejam JS 
deiro e principal agente d'esse b~m os erros que ~e am'Jntmrn 
feito memor~vel, coadjuvado por e possamos jog llos lo:ige, dcs-
40 conjurados e outros tantos do viando-n'Js àos m.11feitores, par.1 
povo, destacando-se D. Antão que não cJiam'Js n'um Alocer 
d' Almeida, D. Miguel de Almei- Quibir esfarrap,1d 1J. 

da, Francisco e Jorge de Melo e O r.º de Dezembro, não é 
Pedro de Mendonça, e ainda o só'Ilente aos homens que serve 
padre Nicolau da Maia, que com de espelho e de liçlo, m lS tam -
um crucifixo animava os nossos b~m e maito particularmente ás 
enquanto que com um alfange mulheres. 
cortava os castelhanos. O ex~mplo frisante de Fili-

A revolução que se levantara p1 de Vilhen l, M1ria Lcnc.1stre 
ás 8 horas da manhã no Terreiro e Luiz.1 de G~1sm10 são dign1s 
ào Paço, n'este dia memoravel de que toJJ. a mulher portugu> 
por inicio, de Pinto Ribeiro e ; z1 faça d'eles um co·np~ndio. 
seus conjuras, rapidamente teve · Um.i. armmJo os seus filh'Js 
a colaboração de «todo o mundo» cavateiros, ante D~us, incitando· 
secundando corajosa e desassom· os a dM a vida pela patri1 e 
bradamente esse feito, n'uma co· dando ainda os seus teres p.1ra 
munhão de fé e sentimento pa- o custeio da revolução. 
tr!o,-homens, mulheres, velhos Lencastre, em impulsos de 
e moços, ricos e plebeus. amor, impelindo Jorge de Atai-

0 povo portuguez,-a elas- de á lucta. 
se popular-desde os tempos dos Gusmão, fazend:J fincapé, 
luzitanos,o vemos enfrentar todos quebrando a indecis:io e a teme-
os perigos e desprezar todo o ridade do DJque de Bragança 
Comodismo, até aos dias presen- ; -depois D. Joao IV-a aceitar o 
tes;-o povo miudo, -tem de- sceptro que lhe ofereciam os 
monstrado o acrisolado amor da conjmados por intermedio de 
patria. Isto é um facto incontes- João Pinto Ribeiro. 
tavel e incontestado, que honra e Mas como estes exemplos 
glorifica Portugal. são compendios àe civismo, 

Infelizmente não podemos tambem é preciso assignalar, que 
dizer o mesmo da classe aristo-. houve tambem outra lição, que 
cratica, pois hoje como hontem tambem é necessario frizar, pa-
e hontem como hoje, se vendem ra que se venha a repetir qu1n-
e mercadejam a Patria. do for necess1rio. 

Ha raras e honrosíssimas exce· · E' a do traidor e paltrão .Mi-
pções,-mas sempre se mani- ' guel de Vas.:oncelos, que jog1-
festa a torpe lambição, a cubiça do das janelas do Paço, é ar-
insaciavel. rastado pela ruas como tropheu. 

O papel de savandija-mor E' o premi.J d l ign')minia. 
praticou-o nesse período Cristo- Bemdigamos pois ao D ~us 
vam de Moura, Joao M. Vascon- por nos dar esse pu'lludo de 
celos e Qutros tantos perfidos bravos que no.; fez recur1era1· a 
fidalgos e jesuítas dizem-no bem, liberdade, e m1os erguid.ts não 
mormente o rieriodo de 15 80- nos es:iueç,rn10s d·e lhe pedir, 
r640, ou sejam os 60 anos de que inspire a tolos os pnr~u-
maldições e usurpações que so- guez.1s, o me5mo espirito que 
fremos dos vampirios caste- inspirou essa plei,1dc, n'ess.t m.l· 
lhanos, ate á manbã radiosa de nbã r.1diosa, p.1ía honra e gl<1ri<1 
1 ." de Dezembro, em que forn11 de Portugal. A. E[RAS. 

Espozênde 
~o volume X.XVI d'O Ar­

clu!olo50 Portug11ês lü u111 curioso 
artigo do Dr. Pedro Vitorino, 
ilustre Yogal da comissão distri­
tal portuense do Turismo, sobre 
a lápide da Egreja paroquial de 
S. Paio d' Antas, d' este concelho 
d' Espozl:nde. 

Na interpretação d,1 legenda 
foi coadjuvado pelo habil arqueo­
l~go compostelano, Cano Gar­
cia. 

Segundo estes epigrafistas 
eis a sua tradução: 

-Na em de 1163, aos 22 
d' Abril, Dom Paio Suares fim dou 
es!IJS obras por rnercê-

Con vêm advertir que dis­
cordamos d'esta versão. 

Não leria mos o D. (do D0rn 
como tal, mas como um P in­
vertido; e o b corno um l, que 
seguido do a, formaria a silaba­
Pla-, abreviatura do nome pro­
prio latino-Plagins-,em por­
tuguês-Paio-. 

Na pedra está a data da se­
guinte forma:-MCLXIII,111-
X.KL.MAII-

isto é de u63, 7.0 (X-III) 
antes do primeiro de Maio, ou 
das Kalendas de Maio, que cor­
responde a 24 de Abril. 

A'quela E'ra de Cézar de 
l i 6 3 tem de se abater 3 8 anos 
para ficar reduzida ao ano de 
Cristo, l 125. 

Reservamos para ulteriores 
considerações o que se nos ofe­
rece dizer sobre esta inscricão 
embutida na parede exterior , do 
templo, quando reedificado no 
seculo X VIII, bem como o perso­
nagem Paio Soares, a quem por 
vezes nos temos referido. 

Viana, 2 5-XI-192 7. 
J L. de Figueiredo da Guerra. 

1 MERCADO 'MUNICIPAL 
l ESPOZENDENSE. 

cultura e vinicultura com os de 
mais concelhos, vê-se ab.mdon 01.­

d.1, pelo simples facto de não 
haver aqui um rr.ercado em c on -
dicões. 

' Todos nós sabemos, que o 
lavrador, vae fazendo as suas co· 
lheitas e lá vem estrada fora 
traze-las a lugares, onde permJ 
tando os frutos, possam levar o 
que lhes é necessario. 

Mas os nossos «édizn, nunca 
trataram esta questão como de­
viam. Levam a discutir opiniões, 
ten90 sempre em mira conveni­
enc1as. 

Mas dizem:-Não há lugar 
apropriado, outros encontra·se, 
mas não quer por isto e por 
aquilo. 

Eu, que sou um leigo, resol­
via o assumpto d'esta maneira. 

Como o Mercado é de utili­
dade publica, lançava mão d'essa 
1Jtilid1Lde, e duma prestação de 
8 dias de trabalho á população 
do concelho, mandando-a acabar 
de aterrar a doca. 

Ao mesmo tempo, para que 
não se queixem do desabrigo, 
mandava plantar pelo norte, sul 
e oeste; trez linhas de arvores 
das muitas que se coadunam 
mo a beira-rio, evitando até a 
açudajem. 

Isto para os primeiros mo­
mentos, e depois ~s muralhas, 
etc, etc. 

Outro tanto, poder-se-ia fa­
zer com a Cadeia, se alguem 
pensasse sanar a principal arte­
ria da vila, não só da enorme 
porcaria, como ainda livrar-nos 
da vergonha porque passamos. 

Tudo isto é bom de ver, 
se houver alguem que queira ver 
e tenha vontade de ser agradavel 
ao progresso de Espozende. 

Armindo Eiras 

IJma profecia 
terrivel 

O sabio Stewart afirma que, 

1 
segundo os símbolos que obser­
vou nas piramides do Egito, se 
desencadeara uma terrível guer­
ra em 28 de Maio de 1928 que 
devastará o mundo inteiro. Esta 

O primeiro factor do pro­
gresso d'uma localidade, é a in- . 
dustria, comercio e agricultura. 

espantosa conflagração termi­
nará em l 6 de Setembro de 
19)~, ficando vencedora a In-
glaterra e os seus aliados. Israel 
emancipar-se-á por fim, voltan­
do a ter direito a nma patria 
Durante esses 8 anos sangren­
tos haverá erupções vulcanic1s. 
inund,1ções e epidemias. 

E' um trio que anda sempre 
unificado, e o verdadeiro ccq» é 
o Comercio, pois onde ele se não 
faça, é o simtoma morbido. 

Espozende, que te11 fregue· 
zi,1s b istantcs fertis, onde a agri · 



\Tila-Chl, é um:t d.is freguc­
zias de Espoz~nJe, que alem d.l 
fertilid.1de 1.b s~u solo e J.1 exn­
berancia do seu pmor.rni.i, tem 
a mirnoscala, um e quiJ» lcnJ,1-
rio e romantica. ~lanocl J3o,1-
vcntura, no Solar d•Js Vermelhos, 
no Themotell e agora nos Con­
to.~ do Minho, toi buscar até, no 
no seu canteiro, naquele canto 
que lhe foi berço e que ele i-io-

. latra, as personagens dJs livros, 
algumas até que lhe são famili.l­
res. 

Encantad.1 entre a serr.1 de 
S. Lourenço e o nnntc d;:! Fi­
gueira é d'um deslu:nbr.un2nto 
poetico de exterior, e só nós por · 
indolencia, não lhe temos d,1,Jo 
a bpidação necessaria, para <1 tor· 
nar n'um.i instancia de turismo 
das m.lis importantes do mundo. 

Aind.1 á pou.:os dias, ouvi 
d'uns inglezes que um em ex­
cursão (talvez para Vianl,) e 
que ao verem (d. de b.üxo) a cor· 
dilhcira que se avista do Faro a 
Belinho, p.1rou o auto, e excla · 
mou!-Lindo! .•. Maravilhoso!.. 
-isto com os suinos! ... 

Pois Vila-Chã, tem tambem 
a sua lenda e um pouco Je util 
para os arqueologos. 

Em umas escavações feitas 
cm 1874, na parte m:iis pr')xi­
de S. Lourenço, apareceram u­
mas pequenas moedas de cobre 
dos romanos, e não muito lon­
ge: ha uma cavidade n'um 
penedo, onde por vezes se en­
contra aguas, proveniente do in· 
fluxo das marés, e que o povo 
(?) denomina •Fonte da Virtudei>, 

Muita gente, de longe até, 
ali vae buscar agua para lavarem 
creanças e a julgam eficaz á cu­
ra de varias molestias. 

Vila-Chã, fertil, fecm1da e 
rica, poderia muito facilmente 
ver-se transformada n'um s.ina­
torio, pois estando situad~l en -
tre uma serra, a ) kilometros 
dista do mar e do rio, tendo pois · 
ar do campo, do mir, do rio e 
da serra. 

Esperemos pois que a Pro­
videncia olhe por nós, já que 
nos não sabemos olhar pelo que 
nos Ja a Providencia. 

A. Eiras. 

Ja no penultimo numero, 
numa local, tratamos duma ni­
gromante que nesta vila, afron­
tando as auctoridade, se exibe 
descaradamente sem respeito al­
gum nao so das mesmas aucto­
ridades, como ainda do povo. 

Dissemos jà, que muita gen· 
tinha, ali vae aliciada ncbs suas 
agentes, ou\'ir as prcdi~as da im-

3 de Dezembro de 19~ '7. 

pestor.1, que sob prestcito de 1lr­
lhes noticias dos que ~srno lon­
giquos, as vigairis.1, tomando­
lhcs o dinheiro, triste e ainda o 
peor de tuJo, tommdo-lhe a 
p.1z, dcqssos<>eg,rnd•>·as com a 
Lunili..1 0~1 v1sinh.1íl.:;:.1, coTI intri­
gas. 

public.1. 
l AJ n')s:;J i) tJ-,tr..:! : u! ~g 1 .15 
1 · noss1s felic it:ições acom ~1a:1hado 

do desejo de nuitas prosperid.1-
des futuras. 

ARQUIVANDO 

E e ;sa c.l:'to ~nantc, ou pJr 
outr.1, fciticeir.1, ali qu,l'Ü junto à 
Gu.ud.1 Republicrna, no inicia 
d.l rm Vasco da G 1ma, antig.1 
ru.1 d.1 O'.:ir.1, qu:.: j 1 tem sido cor­
rid.1, c:n tempos idos r•eb aucto· 
rid.1dc não só d'<h.1 t1i, CO<no de 
outr:1s localid.ides . 

· Poetas e prosadores 

Sao diversos os queixosos 
qu~ tem vindo á n~ss .1 red.1cção 
dizer ·nos a m.1ncir~1 com·J teçm 
sido burladas. 

S10 obj xtos de ouro, rou­
pas, etc, q nc eb co:n a sua arti- -
nunha apanha á gente inc,u1ta 
e como consideremos isto co:110 
roubo, e o crime esteja iucnrso 
no Codigo Penal, pcJimJs ás 
respectivas auctorid.1d:;s, para que 
tomem as deviJas providencias, 
pondo cobro a t<rnta intrigi1issc 
que d~põ~ muito, contra a noss.l 
ci vilid.ide. 

A propasito lemos no ccCor­
reio do Minho», e:n noticiario 
do seu correspondente do Porto, 
onde demonstra a comp.rnlu 
que as auctorid..ldes d'aquela ci­
dade estão cmpenludas em sa­
near a invicta d'essa pr.1gi m,il­
dita, e a exemplo pedimos ás nos­
sas auctorid.1des o mesmo. 

Tnnscrevemos pois o topico 
que se relJciona aõ caso, para 
que as nossas auctoridades lei­
am: 

PORTO, 26 -O Director 
da Policia de Investigação crimi­
nal, tendo conhecimento de que 
alguns homens e mulheres de vir· 
tudes, estão exercendo :i sua per­
niciosa acção nesta cid.1de, pro· 
vendo por meio de rezas e outras 
processos a desavença em muitos 
lares conjugaes, ordenou que to­
dos os indivíduos nestas condi­
ções fossem presos afim de lhes 
serem pedidas respons1bilidades, 
não só pelas burlas que praticam 
mas tambem pelas consequencias 
a que dão origem. 

Em face desta determin:ição 
o agente Vid,11 já caçou o cele­
bre Arlindo Fernandes Trayler, 
com escritorio na ru,1 do Almada 
4.-1-3, sobre quem existem varias 
queixas de burlas importantes. 

Averiguou este agente que o 
cavalheiro em questão, com as 
suas rezas, patranlus e conselh·Js 
conseguiu desavenças cm 5 7 la­
res conjugais os quais rquerer.im 
o divorcio por tal mntivo. 

,/~OMERCIO DE MON~ÃO" , 
· Entrou no seu-+·º ano de pu­

biicação este nosso colega de 
Monção, orgJ.o dos interesses d' a­
quele concelho e que muito tc•n 
concorrido ~ara o augmento e 
progresso dJ rcgi,10 onLk s.: , 

-~-

LIVROS NOVOS 

AlrO~IO ~oam~ \DE OLl\fEHl \ 
, RJmeiros de Jesus Cristo 

q ie volta1n •l Portugal»: assim 
enu 11ci.1 A11to·iio CJrrê.l d·2 O­
liveir.1 o regrçs':l 'J do5 s ~us ver­
t;o5 ao te:n1 dJ serie N<L hora 
lnc 'tia ou A nowL Patria, cujo 
livro 8.º, agoL1 impresso, se i11-
tit1.1b 03 sinos do CfLtiveiro. N.1s 
stus rcJondillus, q 1e encerum 
1111is um capitulo d.:i historia por­
tugues1, o grande poeu n.lrra · 
nos, com fundo acento p.1téti­
co, o episóJio de Alcácer-Qui­
bir. Ao som dos sin::>s alv '.-;:a­
reiros to:11ado de ebriedade 
heróica, d ·~correm. Os aprestas 
da emprês1; faz-se a abalada, e 
m.1Ís alto canta n os sinos, fa­
zendo côro com guitarras e r.:ha· 
r.unelas; fere-se a b;ltalha, p.1ra 
nossa derrota, juncando os arcais 
africanos a flor dJ c,w,1bria lu­
sitana e desJp.ueccnda el-rei D. 
Sebastião: no reino ao s.iber-se 
d.1 triste nova, bad,1lam os si­
nos lugubremcr.te. Segue-se o 
dominio castelhano. Escurid10 
angustiosa do cativeiro, tambem 
sentida pelos sinos. M.ls como 
toda a noite se abre em luz, vem 
a hora do resgate. Liberta a pa­
tri..i dos sinos palreiras voltam 
os sinos a tocar na sua voz de 
ouro, que espalha alegria da ser­
ra ao mar. Eis o que diz esta 
p.irtc do poema, esculpida em 
sextilhas primorosas em que a 
beleza se reveste de simplicidade 
para melhor entrar no gôsto do 
po,·o, p.1ra quem o poeta escre­
veu. E oxalá o povo as escu­
tasse, pois se fossem ouvidos os 
poetas como Corrêa de Oli vei­
ra, de melhor modo seria amada 
a • M.1dre Terra Lusitana•. 

* * 
Este livro encontra-se á ven· 

da na LivrariJ Espozendense e 
cm todas as livrarias do p.1Íz pe­
lo preço de li eseu :los ca­
d,1 volume, em magnifico papel, 
optima impressão e tipo novo. 

Esta livr;lria encarrega-se de 
rn.rndar vir pelos preços das li· 
vrarias, tanto nacionaes como 
estrangeir.ls, todos os livros que 
lhes forem requisitados. 

----···-----Os liva•os n adoptar 
no 1•rese11te ano 

leet!vo 
A Direcção Geral do Ensino 

prinurio enviou u:na circular 
aos inspectorcs dcterrnin.1ndo 
que os linos adoptados até a!l-

n:iI do ano lecti\·o scja;n oficial­
m.:nte aprovados no ccD1ario do 

' Go\·erno • de )O de J.rn ciro de 
:i 922, qu ~ sã') os -;e~nintcs: 

Leituras PortLt~u esas de 
D. An.i de Cl:itro Omrio edos 
srs. José Nunes B.1ptista, José 
B.utolomeu Rita dJs \Llrtires, 
Antonio Fr.rncisco Slntos, José 

' C.lrv 1lho J .1 Siln José J 01quim 
' de Oliveira, Julio C1stro Rodri­

gues, João Cr.wo, José Nunes da 
Gr.1ça, O :iveira e Silv,1, Ulisses 
i\Ltchado e Virgílio S,rnt0s: Geo­
gnfü: de Vicente de Oli veir.1 E­
ça; Bounic.1, 1\.ntonio Xavier 
Pereira Coutinho; Fisic1, do dr. 
Edu.irdo Srntos Silv.1 e Alvaro 
i\LlchaJo; o~senho e C.digrafia, 
de José Vicente de Freitas; Musi· 
ca, de Antonio· Silveir.l PJes e 
T o:n.1z Borb1. 

-----···---~-
A.busus de aueto1•ida.­

de 
«Cil'll VISTA A•J S~R. PRESIDENTE ºª CAM\R\ ou A ornn DE OIRE!TO » 

A' porta d.l noss..i redacção 
deu ·se um abuso de auctoridade 
que muitl) 111s revoltou, por 
ver-:-i1os que os empregados da 
Cam lra, d' aqueles que teem sido 
o fermento .de toda a discordia 
existente no Concelh~. prati­
c.uam. 

o c.1so que a primeira vista 
p1rece de pouc.l manta é o bas­
tante para atestar o grau d 'J 

abuso que os empregados Rodri· 
go (o Vintem Negro) e o fami­
geradJ Amual, que tem posto 
em revoltl a freguesÍ<l de Apu -
lia, e que assim continuando, 
continuará a comprometer a 
nossa integridade e toJ.t e qual· 
quer auctoridade municipal. 

Recapitulemos. 
A' porta do estabeleci.nento 

do sr. Adolpho Rodrigues Fer­
reir:!, encontrava se um carro 
descarregando generos, e o filho 
deste que se encontrava deante 
dos bois. teve a necessidade de 
apertar um sapato, sentando-se 
na calçada para esse fim, foi o 
bastante, par.l que o •Duo• si­
nistro, em improprios de fazer 
cor ar, multa, e ainda, ás pessoas 
presentes qne lhes fizeram notar 
a arbitr.uiedade, os ameaçou de 
cadeia, com'.:> se eles fossem os 
senhores fcud <1~s de tudo isto. 

Limentamos, tao sómer.te 
que esses exímios zdadores, vão 
ao excesso de ver esses peque­
nos n.das, e não vejam diaria­
m~nt~ objectos, lixos e animaes 
dos proprios z:.::ladores, per.1m­
bul.rndo e ab.rndon .rndos á mer­
cê. 

~-· ·---···-----
Lai..: rc cm t'JJ,1s as côrcs, go· 

nurabic.1 em frascos, lapis f .1-
ber. c,mçt.1s el ..:!g.rntes, ap.1ros de 
todo-; os gostos, p.1pel cm c.iixas, 
prwde 1up.:is, giz, tinus alern.1s 
e n.1ci •Jn.les, só :1 venda n.t Livr.1-
ri.1 Esposendense. 
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Bom seri 1, que os senhores 
Camaristas tivessem olhos para 
ver o lixo que se amontua 
pelas ruas, como sej.l a rua r.º 
de Dezembro, onde os verdes 
que serviram para o Arcebispo 
Primaz se transformaram em 
montões de lixo. 

Chamlmos pois a atenção 
para quem de direito, para que 
façam cessar esses abusos, que 
não só levam a população á re­
volta, como ainda comprome­
tem as auctoridades, que em­
bora bem intencionadas, se dei­
xam ir no balão. 

Para desfazer o abuso que 
presenciamos, e ainda a ameaça 
que sofremos, estaremos aptos 
a tudo e por tudo, por que as­
sim fazendo ~ntendemos prestar 
um serviço util á nossa terra. 

Baptlsado 
Domingo 2 7, p. p. realisou­

se na Povoa de Varzim, na resi· 
dencia do flosso ~onterraneo e 
amigo Victorino da Costa Eiras, 
o baptisrno do menino Carlos 
Alberto, filho deste e de sua es­
posa D. Felicidade de Novaes 
Eiras. 

Paraninpharam o acto o 
sr. João Gomes Cordeiro e D. 
lgnez Maria de Novaes Cordeiro. 

Os paes ofereceram às pes­
soas de suas relações um lauto 
jantar onde receberam ao mes­
mo tempo os cumprimentos e 
os votos d'um ruidoso porvir. 

Bem entendido 
Pensa-se nesta vila organisar 

à semelhança de outras povoa­
ções um nucleo de espozcnden­
ses com o fim altruísta de velar 
e interessar-se por todos os 
casos que digam respeito aos 
interesses locaes que tão des­
presados tem andado nestes ulti­
mas tempos. 

Bom será que essa escolha 
de ho-nenc;, sejam eles de que 
categoria for, não seja de impos­
tores, velhacos ou coisa seme­
lhante, corno os ha em abun­
dancia nesta terra de comodistas 
e interesseiros. Quer-se forte e 
feio. 
~-----... ·------~-

I>apel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
urna, a preços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido 
na Livraria «<Esposendense• 

LEGADO ccllANOEL VELOZO» 
As pessoas necessitadas des­

ta vila que se quiserem habilitar 
às esmolas deste legado, que sa­
rão distribuídas pela Santa Casa 
da Misericordia, na noite de na­
tal, deverão apresentar na Secre­
taria da Misericordia até ao dia 
r 5 de Dezembro, o seu atestado 
de pobreza, plssado pela Junta 
da Freguczia. 

1 0 ESPOZENDE~SE• 3 de Dezembro de 1997. 

IAeeiona.;ão 
Habilita p.ua exa ne de ad -

miss:to á Esl!oh N:::>rm1l, bem 
com:::> aos professores ou pro­
fo:>soras que d-:sejem faz~r exa­
me ern Lisbo1 i..: J:J Í.mn~ a no­
va lei exijc. 

Fabr n1 ru1 D. Pl.!dro V -
I 75-Braga. ---'-------····------

' malas do correio de Barcellos 
aqui seria feito pm camionete·. 
Essa noticia foi-nos fornecida 
por pessôa competente, e que nos 
merece a maior consideraçao. 
Acontece porém que um alqui­
lador de Barcelos se propunha a 
fazer o serviço entre a estação do 
caminho de ferro e o correio 
d'aquela vila por um preço mui· 

O B4NO~ETE NO PORTO EM HO­
MENAGEM AO EX.mo SNR. CON­
SELHEIRO FERUNDO DE SOU­
SA •. 

! to baixo, unicmer.te para em­
, baraçar o serviço da camio-
1 nete, e por esse motivo a As-

Realisou-se na ultima sexta­
feira 2), no Palacio de Cristal, 
o jantar offürecido pela direcção 
da Companhia dos Caminhos de 
Fe~ro do Norte de Portugal, ao 
ilustre e distinto en~enheiro e 
director de ccA Voz», Sr. Con­
selheiro Fernando de Souza. 

A esse jantar qu~ aquela 
companhia ofereceu aquele ilus­
tre cavalheiro, gloria da engenha­
ria nacional e igualmente da im-

i prensa portugueza, compareceu 
i um avultado numero de convida­
i dos,pessoas da mais alta represen· 
l · tação de todas as classes da socie-
1 dade portuguesa.O fim dessa just.l 
! homenagem, foi evidenciar duma 

i. 

forma iniludivel a cornpetencia 
d'aquele ilustre engenheiro e a 
actividade que ultimamente tem 
desenvolvido em assumptos de 
caminhos de ferro. Nesse ban­
quete falou-se tambem no proxi­
rno inicio de trabalhos da linha 
ferrea da Povoa a Esposende, ve­
lha aspiração d'esta terra, a qual 
em breve veremos realisada, 
visto estarem · à frente da direc­
ção d'aquela Companhia indivi­
dualidades da maior respeitabili- ­
dade, como sejam os ex.mos srs. 
Eduardo Placido e Jacinto Fur­
tado. A Associação Comercial 
desta vila, fez-se representar pelo 
ex.mo sr. Filippe Bandeira, e o 1 

nosso jornal enviou o seguinte ,1 

telegrama: 
Ex.mo Snr. Eduardo Placido. 

Palacio de Cristal 
Porto 

Redacção do <e E:\pozendense • 
vdho defensor dos interesses 
do concelho interpretando senti­
mento unanime do povo região 
sauda Vossa Excelencia, rogan­
do seja interprete junto conse­
lheiro Fernando Souza nossa 
homenagem seu sonho querido 
prolongamento linha Vai-do· 
Cavado. 

Vieim. 
Lamentamos profundamente, 

que a nossa Camara, embora de­
missionaria, não se tenha feito 
represent'1 r n ·aquele banquete, 
no qual er~ bem necessari.1 a sua 
comparenc1a. -----.. ·-----

SERVIÇO DO CORREiO POR 
C4MIONETE 

Demos ha dias a noticia, de 
que em breve, o transpork d.ts 

! 
1 

! 

1 

sociação Comercial e fodustrial 
desta villa, enviou a .. 1 Ex.mo Sr. 
Sá Carvalho, muito digno 
director dos Correios do Distri· 
cto de Braga o seguinte oficio: 

Ex.n:o Snr. Director 
dos Correios e Te­
legrafas do Distrito 
de Braga. 

A Associação Comercial de 
Espozende encarrega-me de co­
municar a V. Ex.eia aue tem 
apreciado na devida c~ntâ o ser­
viço por V. Ex.eia · prestado a 
esta Vila e Concelho propondo 
para que o transporte de malas 
entre esta Vila e .a Estação do 
Caminho de Ferro de Barcelos 
seja feito por meio de camionete 
ou automovel, o que representa · 
um enorme melhoramento para 
aquele serviço, e um beneficio 
para o Concelho cujo progresso 
virá favorecer. 

Ousamos esperar que Vossa 
Ex.eia fará manter os dous servi· 
ços nas condições em que foi à 
praça, isto é, feito por meio de 
camionete ou autornovel. 

Com a maior consideração 
de Vossa Ex .eia. 

Espozende 24 de Novembro 
de 1927. 

u Presidente, 
Avelino Gonçalves da Silva. 

Sabemos que a attitude da 
nossa Associaç~o Comercial, foi 
tomada na maior consideração 
por aquelle ilustre funcionaria, 
e o assumpto está soleccionado 
da maneira que tínhamos noti­
ciado, e assim talvez antes do 
fim d'este mez, nós veremos o 
transporte das malas du correio 
para esta villa, feito por aquel­
le meio de transporte muito ra­
pido e cornodo para os pasa­
geiros. Não podemos deixar de 
fazer justiça aos esforços do 
nosso presado amigo o Ex.mo 
Snr. P.e Manoel de Sà Pereira, 
junto rl'aquelle illustre funccio­
nario superior dos correios, para 
que Espozende obtivesse este 
.importante melhoramento. 

Os nossos parabens. 

l NOVA CAMARA 
Sabemos que foi ha dias en­

carregado pelo ex.mo sr. Gover­
nador do distrito, para organisar 
a lista dos cid:idãos que fa­
rão parte da Comissão Admi­
nistrativa, o nosso amig~ e ilus­
tre conterraneo o ex.mo sr. Te­
nente Lauro de Barros Lima. 

Desej~m:Js ao distinto es­
p:Hendense que seja (eliz na 
sua dificil missão. 

A população, zangada, 
Brama, protesta e refila, 
CtJntra a linguagem usada. 
Pc1r certa gente da vila. 

As queixas são aos milhões 
A acompanhá-las promdo. 
Ouvirem-se aki palav1 lJes 
Que f asem córar um preto/ 

E seg rndc1 o que eu apuro, 
Por causa dos malcriados, 
Andaremos, de futuro, 
De ouvidos e/afetados. 

Querem saber o que dá 
Causa a tanta baboseisar 
A grtinde falta d~ chá, 
Ou muito chá de parreira ..• 

Para opõr á verborreia 
De qualquer mal educando, 
Ha muito tenho uma ideia 
Que deve dar resultado. 

E se de facto assim é, 
Pon/la-se o caso em ação; 
umacamo a essagente 
E está acabada a questão. 

João do Pisco 

-,-------··--------~-
A imprensa periodiea 

e "O ESPOZENDENSE,, 
NO SEU 40.º ANIVERSARIO 

•O OUADRAGESIMO ANIVERSARIO DO «ES­
POZENDENSE• 

•Entrou no quadragessirno ano 
de sua existencia jornalística este 
nosso prezado colega, que se 
publica em Espozepde. 

Jornal inteiramente devota­
do aos interesses . da vila e do 
concelho de que tem o nome, 
tem marcado pela sua intransi­
gencia de princípios e conduta 
altiva que sempre tem mantido. 

1 E' um jornal que sempre se 
1 apoiou na verdade, e tarnbern as 

1 
sabe dizer quando é preciso. 

l
i Nós felicitamos o prezado 

c?lega pelo seu novo aniversa-
1 
1 

1 
1 

1 

no.» 
Da •Correspond..:nd 1 de Espozende, para e 

cNoticias de Fio• de :29 de outubro de 1927, 
ano II, n.• 86 . 

• 
«O Espozendense» 
•Entrou no seu 40.º ano de 

publicação êste noss0 ilustre e 
presado colega, que vê a luz da 
publicidade na linda e risonha vila 
de Espozende. 

Ao rlustre e preclaro colega, 
que sempre soube defender os in­
teresses da sua linda e formosa 
terra, enviamos os nossos para­
bens, e ccad muitos anos.» 

Ih cO Fafeil\e,., de Fafe, de 29 de o•Jt :1-

bro de 1927, ano IV, n.º I 73. 

* 
Continua. 



-----···-----
8 a 10 contos 
Precisa-se desta quantia 

a juro l'asoavel. O t(imadol' 
dá hypotheca garantida. 

Quem o tível' e queil'a 
transacionar pode pedir in -
formes nesta redacção. -----.. ·-----

Seeolo, Dlarlo do 
D.lobo, Esposenden­
se t: outros jornaes que se re­
feriram ao grande melhoramen­
to e festas da luz electrica, en­
..:onti3ram-se à vend1 na Li­
vraria e Papelaria Esposendense. 
Rua Direita.· . -------· .. ---

MAQUINAS SINGER 
Vendem-se a dinheiro e em 

prestações no estabelecimento 
de fazendas de Emilio Fernan­
des, rua d' Areosa, F10. 

Só se eleetoam coo­
certos nas vendidas 
nesta caza. 

COMARCA DE ESPOZENDE 

Qorreição 

Por espaço de trin­
ta dias que prin­

dpiam em 28 do corrente 
e findam em 28 de De­
zembro proximo, está a­
berta a correição aos ofi­
ciaes de justiça, neste 
.Juizo e dos Juisos e soli­
citadores · de paz1 ver­
sando sobre todos os li­
vros, papeis avulsos, pro­
cessos findos e pendentes 
nos diversos cartorios. 

São por este meio 
chamadas todas as pes­
soas que tenham queixas a 
fazer contra os diferentes 
funcionarios sujeitos á 
correicão, para as apre­
sentar dentro do referido 
praso. 

Espozende, 16 de No­
vembro de 1927. 

Virifiquei, o Juiz de 
Direito. 

Arthur R. d' Almeida 
Ribeiro. 

O escrivão de direito, 
Manoel Augusto Ferreira. 

Tinta para marear 
roupa-A melhor marca, 
fronceza, de A1éxander, vende­
sc com ) 0

0
[º a menos do que em 

rrntrJ parte. Result,do garantido 

·O ESPOZENDE~SE• 3 de Dezembro de 199'7. 

DirlHEIRO 
Precisa se 1 O a 15 cou -

tos com m·gencia. 
Dá-se hypotheca Lem ga-

1·antida. 
Diz- se nesta redacção. 

81\NDElllAS 
Novas e usad~ts, alu­

ga-as por preços muito ra­
soaveis, Antonio DuartP,, 
morador no Campo de S. 

!. José-Barcelos. 

· CON~ULTORIO DENf lRIO 
Camilo Rarnos, Cirur­

gião-Dentista e Farmaceuti­
co com consultorio em Bar­
célos, Famalicão e Santo 
Til'So, abre brevemente 
consultorio nesta vila, dan­
do consultas aos domingos. 

Previue os seus Ex. mos 

Clientes que acaba de fazei· 
r ma redução de trinta por 
ento em alguns dos seus 

~ ·abalhos de cirurgia e pro­
l éSe dentaria. 
----·- ---------

-----------

DESPEDIDA 
Mario Alexandrino e 

restantes pessoas da fami­
lia do falecido Dr. Cipria­
no Alexandrino, retirando 
difinitivamente desta vila e 
não tendo podido despe­
dir-~e de todas as pessoas 
das suas relações, fazem­
no por este meio, ofel'e · 
cendo o seu prestimo na 
Rua da Restauraçüo, Hi 
Porto. 

Joel l\lagalhàes 
Jll~DICO 

Consultas das 9 ús 12. 
H.ua Barão de Espozende. 

i 1. ~~t38l La~~~~ -9~ 

: ' MAL~INGLEZA ; 
~ 
iífl ~li 

• ~ 
m 
1 00 
illl Paquetes ~or..cl:.s a salllr de f,elxões ! 
~m 

DEMErera em 14 de Dezembro para o [{iode Janei-r~,Santos, Monteviden e Buenos-Ayres ~ti 
1 DARRO em 28 de D~zembro para o Rio ele Janeiro, Sant.:is, Montevideu, Buenos-Ayres li 

, DESEADO 11 de J•rneiro p3ra o Rio clt: Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres 

IllJ Estes Paquetes sabem tle Lisboa no dia, 
llU seguinte e mais ós paquetes: 'W ARLANZA, em 5 de Dezembro para a 1fadeira, Pcrnanbuco,Bahia Rio de Janeiro, I~ 

Santo~. Monv1tedeu e Buenos-Ayres. , 
ALCANTARA em 17 de Dezembro para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, · 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

m
' ~ ASTURIAS em 14 de Jandro para ~Iadeiia, Rio de Janeiro, Santos, 1fontevideu w 
t e Huenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be • ' . 
->11· iicbes á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- ~ 

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. : 

TJii·igi1· ao$ unfoos agentes no no,.t~ de Po1·tugal: 

"T ..AI.. :1: T ~ C: O • !II· 

U>, llUA DO INFANTK O. OE~RIQUE.--PORTO 

~ 011 aos ""' cor1·espondentes nas P''Ovincias. i 
1!Mii3tb~,~.Lldm~1~~df :·1r-: =198 

ALMANAQUE 
DE · 

SANTO ANTONIO 
PA.R . .\. 19t8 
30 ano de publicação 

PREÇO BROCHlOO, 3.500 .RS 

1 volume de 28 7 p~ginas, com grande 
numero de ilustrações e copiosa serie de todos 
os conhecimentos necessario> a todo o boin 
cristilo. 

A' venda na Livraria e Papélaria l'.spo­
zendense - Rua 1.0 de Dezembro70· 9Eapos 
zende. 

GAZOitETRO 
l Vende-se um Gazome-

tro de acetilene, de folha de 
ferro,quasi novo, com seus, 
pertences, por modica 
quantia. 

N'esta typografia se dão 
informes e preço. 
--------·- - ·----- - ---

Dr. Fernando Moreira 
; cÍlnlca geral e da especialidade de doenças 

da bô:a e dentes, pehu procesm 
mais modernos. 

RUl O. lMTOMIO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

H:l.RC.'El.AOS 

CHOUPO 
Compl'a-se a tresen­

tos eseodos a tonela-· 
da. 
-Saber condições na «A 
Varzinense ». 

Rua Valadim n. · 57. 
Povua de Varzim. 

------------
PASSAPORTES 

1\g .. encia Brazil 
DE 

ANTON!íl LOPcS ROORIGUES O' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino dcn -
tro da maior legalidade. 

Antonio Lo;>es Rodrigues d'Areia . 

[>apel de chupar 
Em diferentes cores, o que 

ha de melhor a preços reduz:dos. _____ ... ____ _ 
1•0R •SOO! 

Uma elegante c,1ixa de p1pcl 
com 5ocnvelopes forrados e 50 
folbas de papel branco, á \'end, 
na nossa Livraria-Rua Dir~ita. 

-----···-----


